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Introdução 
A fim de promover um diálogo interativo, focalizado e voltado para resultados, no âmbito dos trabalhos da Quinta Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas, o Governo do México, na qualidade de país sede, organizará três painéis temáticos, baseados nas diretrizes do Segundo Plano de Trabalho contra o Tráfico de Pessoas no Hemisfério Ocidental 2015-2018, e apoiados, ademais, no cumprimento de outros instrumentos internacionais pertinentes e de grande atualidade para nosso Hemisfério, que a seguir se mencionam.

1. Estratégias Integrais para a Erradicação do Tráfico de Pessoas e seu Alinhamento com a Agenda 2030: Sinergias entre Organismos Internacionais, Regionais e Multilaterais
2. Participação do Setor Produtivo na Prevenção e Combate ao Tráfico de Pessoas 

3. Proteção a Migrantes Vítimas de Tráfico 

Objetivo e dinâmica da discussão 
Fomentar um diálogo interativo, com o propósito de identificar avanços, desafios e propostas concretas a respeito do trabalho que a Organização realiza na área temática de cada um dos painéis, com vistas a contribuir, no futuro, para a elaboração de possíveis agendas de trabalho. 

Formato e modalidades 
Participarão de cada painel entre dois e três debatedores provenientes dos Estados membros e de organismos internacionais, ou que sejam representantes de algum outro mecanismo relevante extrarregional na matéria. As discussões serão moderadas por uma personalidade de alto nível. 

· Para cada painel, propõe-se utilizar a nota conceitual geral distribuída pelo México, à qual se acrescentariam, de todo modo, algumas ideias e perguntas desencadeadoras, a título de ferramenta para orientar a discussão. A lista de perguntas não pretende ser exaustiva ou excluir outros temas que se considere necessário abordar. 

· O moderador ou moderadora abrirá o diálogo com uma breve introdução de dois minutos. 

· Posteriormente, dará a palavra a cada debatedor, que terá um máximo de cinco a sete minutos para uma breve apresentação inicial. 

· A seguir, se abrirá um diálogo com os participantes, que serão convidados a fazer intervenções interativas, levando em conta as perguntas desencadeadoras sugeridas, no tempo máximo de três minutos. 

· Na condução do diálogo interativo, terão precedência os Chefes e as Chefes de Delegação ou as personalidades de alto nível que peçam o uso da palavra, na ordem da solicitação. 

· Roga-se aos participantes e às participantes que se atenham às modalidades de uso de tempo sugeridas, a fim de assegurar a mais ampla participação possível. 

· No final do diálogo, o moderador ou a moderadora poderá abrir um espaço de dez a 12 minutos para que os debatedores e as debatedoras respondam às perguntas formuladas e apresentem suas observações finais (dois minutos por debatedor). 

· O moderador ou a moderadora formulará observações finais e dará por encerrado o painel, no espaço de dois minutos. 

Participantes 
Os painéis serão abertos à participação dos Estados membros, dos Estados Observadores da OEA e de representantes de organismos internacionais e regionais.

Notas conceituais 
Em cada painel se incluirá uma nota conceitual de que conste uma perspectiva geral sobre alguns dos temas, além de uma lista de perguntas desencadeadoras propostas para o diálogo. Esses documentos não serão vinculantes ou exaustivos, mas propostos como ferramentas com contribuições para orientar a discussão em direção a resultados concretos. 

Papel dos moderadores e das moderadoras 
Assegurar o diálogo interativo e dinâmico entre os debatedores e as debatedoras, por meio de comentários e perguntas, e destes com as delegações participantes, fazendo com que a discussão se volte para a identificação de avanços, desafios e propostas concretas relacionados com o tema central de cada painel. Também buscarão o uso efetivo do tempo, conforme as modalidades estabelecidas, a fim de assegurar que o maior número possível de participantes interessados tenha a oportunidade de intervir. Os moderadores e as moderadoras serão convidados a fazer uma breve introdução da discussão e, ao concluir, um resumo dos principais pontos abordados. 

Papel dos debatedores e das debatedoras 
Serão convidados a aprofundar ou complementar os temas e perguntas apresentados nas notas conceituais bem como outros que julguem pertinentes. Serão também incentivados a apresentar exemplos de boas práticas, além de suas próprias recomendações, aos participantes, para uma discussão e eventual consideração nos trabalhos da OEA, e a privilegiar o diálogo informal e as intervenções interativas, mais que discursos previamente preparados. Como parte do diálogo, serão convidados a responder às perguntas ou comentários formulados pelos participantes. 

Relatoria 
Ao final de cada painel, a Secretaria-Geral da OEA, em coordenação com o relator ou relatora acordada pelos membros e o moderador ou a moderadora de cada painel, elaborará um breve relatório, destacando os principais temas discutidos, os avanços e desafios identificados e as principais propostas apresentadas em cada painel, para distribuição aos Estados membros, a título de memória, com vistas aos trabalhos posteriores da Sexta Reunião de Autoridades Nacionais em Matéria de Tráfico de Pessoas. O objetivo dos relatórios não é registrar uma minuta detalhada das discussões e tampouco criar novos mandatos para a Organização.


� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP38400P01�








